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Coleta e Manipulação de Amostras 

 

Tipos de Amostras Biológicas e Métodos de Coleta 

 

 

No laboratório clínico, a coleta e o processamento de amostras biológicas 

são etapas fundamentais para obter resultados confiáveis. Cada tipo de 

amostra exige técnicas específicas de coleta, manuseio e armazenamento 

para garantir a qualidade dos exames. 

 

Tipos de Amostras Biológicas 

1. Sangue: 

o Utilizado em exames hematológicos, bioquímicos, sorológicos 

e microbiológicos. 

o Coletado por venopunção (veia), punção capilar (dedo) ou 

punção arterial (análises específicas). 

2. Urina: 

o Indicada para avaliar funções renais, metabólicas e infecções do 

trato urinário. 

o Coleta pode ser feita por amostra de jato médio, urina de 24 

horas ou cateterização. 

 



 

 

3. Fezes: 

o Utilizadas para análises parasitológicas, microbiológicas e de 

sangue oculto. 

o Coleta realizada em recipientes limpos e secos, sem 

contaminação com água ou urina. 

4. Secreções e Outros Fluidos: 

o Incluem secreção nasal, saliva, líquido cefalorraquidiano, entre 

outros. 

o Coletas realizadas com métodos específicos, como swabs ou 

punção. 

5. Tecido Biológico: 

o Amostras obtidas por biópsias para análises histológicas ou 

citológicas. 

 

Técnicas Básicas de Coleta e Armazenamento 

1. Coleta de Sangue: 

o Venopunção: Utilizar agulha estéril e tubo a vácuo adequado 

para o tipo de exame. Realizar a antissepsia do local antes da 

punção. 

o Capilar: Usar lancetas descartáveis, geralmente em crianças ou 

para testes rápidos. 

2. Coleta de Urina: 

o Jato Médio: Instruir o paciente a desprezar o primeiro jato e 

coletar o restante diretamente no frasco. 



 

 

o Urina de 24 Horas: Orientar sobre a necessidade de coletar 

todas as micções durante o período. 

3. Coleta de Fezes: 

o Fornecer recipiente limpo, instruindo o paciente a evitar 

contaminação por água ou urina. 

4. Armazenamento: 

o Utilizar recipientes adequados, identificados com nome do 

paciente e data da coleta. 

o Manter as amostras refrigeradas ou em temperatura ambiente, 

conforme a necessidade do exame. 

 

Erros Comuns na Coleta de Amostras 

1. Sangue: 

o Uso de agulhas inadequadas, causando hemólise. 

o Mistura incorreta dos tubos com anticoagulantes, gerando 

coágulos. 

2. Urina: 

o Amostra contaminada por falta de higiene ou coleta 

inadequada. 

o Coleta incompleta em exames de 24 horas. 

3. Fezes: 

o Contaminação da amostra com urina ou outros resíduos. 

o Armazenamento em condições inadequadas, alterando os 

resultados. 



 

 

4. Identificação: 

o Etiquetas trocadas ou ausência de identificação, levando a erros 

nos resultados. 

5. Armazenamento e Transporte: 

o Demora no envio ao laboratório, comprometendo a integridade 

da amostra. 

o Não seguir as instruções de conservação, como refrigeração ou 

proteção contra luz. 

 

Conclusão 

A coleta correta de amostras biológicas é essencial para garantir a precisão 

dos resultados laboratoriais. O conhecimento das técnicas de coleta, a 

atenção aos detalhes no armazenamento e a prevenção de erros comuns são 

práticas que asseguram um processo eficiente, beneficiando diretamente o 

diagnóstico e o tratamento dos pacientes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Preparo e Conservação de Amostras 

 

O preparo e a conservação adequados de amostras biológicas são etapas 

cruciais no processo laboratorial. Qualquer erro nessas fases pode 

comprometer a qualidade dos resultados e, consequentemente, o diagnóstico 

e o tratamento do paciente. Assim, seguir boas práticas no preparo, transporte 

e controle de qualidade é indispensável. 

 

Preparo das Amostras para Análise 

O preparo das amostras envolve uma série de procedimentos realizados para 

garantir que elas estejam adequadas para os testes necessários. 

1. Identificação Correta: 

o Todas as amostras devem ser rotuladas imediatamente após a 

coleta, com informações claras como nome do paciente, data e 

horário da coleta, e tipo de exame solicitado. 

2. Preparo Inicial: 

o Sangue: Deve ser centrifugado quando necessário para separar 

o soro ou plasma das células, respeitando o tempo e a 

velocidade adequados. 

o Urina: Amostras de 24 horas devem ser homogeneizadas antes 

da análise. 

o Fezes: Amostras para exames parasitológicos podem exigir 

preparo com conservantes específicos. 

 



 

 

3. Controle de Contaminações: 

o Realizar todo o preparo utilizando luvas e outros equipamentos 

de proteção. 

o Usar recipientes esterilizados para evitar a contaminação da 

amostra. 

 

Transporte e Conservação de Amostras Biológicas 

O transporte e a conservação das amostras devem ser realizados seguindo 

protocolos rigorosos para preservar sua integridade até a análise. 

1. Condições de Transporte: 

o Temperatura: Amostras que precisam ser refrigeradas devem 

ser mantidas em caixas térmicas ou refrigeradores. 

o Proteção: Utilizar recipientes à prova de vazamentos e com 

tampa hermética para evitar derramamentos. 

o Tempo: Amostras sensíveis devem ser transportadas o mais 

rapidamente possível para evitar degradação. 

2. Conservação no Laboratório: 

o Refrigeração: Manter amostras de sangue, urina e outras que 

necessitam de baixa temperatura entre 2ºC e 8ºC. 

o Congelamento: Algumas amostras podem requerer 

congelamento a -20ºC ou mais, dependendo do teste. 

o Estabilidade Química: Amostras biológicas devem ser 

processadas dentro do prazo de estabilidade recomendado para 

evitar alterações nos resultados. 



 

 

Controle de Qualidade na Manipulação de Amostras 

O controle de qualidade é essencial para assegurar a precisão e 

confiabilidade dos resultados laboratoriais. 

1. Padronização de Procedimentos: 

o Seguir protocolos estabelecidos para cada tipo de amostra, 

desde a coleta até o processamento. 

o Garantir que todos os equipamentos utilizados estejam 

calibrados e funcionando corretamente. 

2. Treinamento dos Profissionais: 

o Equipe capacitada para realizar todas as etapas de preparo e 

conservação com competência. 

o Treinamento contínuo para acompanhar atualizações em 

técnicas laboratoriais. 

3. Monitoramento Regular: 

o Verificar frequentemente as condições de armazenamento e 

transporte. 

o Realizar testes de controle interno para assegurar a qualidade 

das análises realizadas. 

4. Documentação: 

o Registrar todas as etapas do processo, desde a coleta até o 

descarte das amostras. 

o Garantir que todos os registros sejam rastreáveis e estejam 

acessíveis para auditorias. 

 



 

 

Importância do Preparo e Conservação 

O preparo e a conservação adequados garantem a integridade das amostras 

biológicas e, consequentemente, a confiabilidade dos resultados 

laboratoriais. Ao seguir protocolos estabelecidos, utilizar práticas de 

transporte adequadas e manter um rigoroso controle de qualidade, é possível 

assegurar a eficiência do processo laboratorial, promovendo diagnósticos 

precisos e a segurança do paciente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Prevenção de Contaminações no Laboratório Clínico 

 

A prevenção de contaminações no laboratório clínico é essencial para 

garantir a precisão dos resultados e a segurança dos profissionais, dos 

pacientes e do ambiente. Contaminações podem ocorrer durante a coleta, o 

manuseio e a análise das amostras, comprometendo a qualidade dos exames 

e representando um risco biológico significativo. Para evitar essas situações, 

é fundamental seguir procedimentos rigorosos, cuidados específicos na 

manipulação de materiais e a prática constante de desinfecção e esterilização. 

 

Procedimentos para Evitar Contaminações Cruzadas 

As contaminações cruzadas ocorrem quando partículas, microrganismos ou 

resíduos de uma amostra entram em contato com outra, afetando os 

resultados das análises. Para evitá-las, os profissionais devem: 

1. Manter Áreas de Trabalho Separadas: 

o Designar áreas específicas para diferentes atividades, como 

manipulação de amostras, preparo de reagentes e descarte de 

resíduos. 

2. Higienizar Equipamentos e Superfícies: 

o Limpar bancadas, centrífugas, pipetas e outros equipamentos 

antes e após cada uso. 

o Utilizar soluções desinfetantes adequadas para eliminar 

microrganismos. 

 

 



 

 

3. Trocar Materiais Entre Amostras: 

o Usar ponteiras, tubos e luvas descartáveis para cada amostra, 

evitando o uso repetido de materiais que possam contaminar 

outros processos. 

4. Manusear as Amostras Individualmente: 

o Processar uma amostra por vez para reduzir o risco de mistura 

acidental de materiais. 

 

Cuidados na Manipulação de Materiais e Reagentes 

O manuseio adequado de materiais e reagentes é essencial para evitar 

contaminações e garantir a segurança no laboratório. 

1. Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): 

o Sempre utilizar jaleco, luvas, máscaras e óculos de proteção ao 

manipular amostras e reagentes. 

2. Controle de Reagentes: 

o Armazenar os reagentes de forma correta, seguindo as 

orientações do fabricante quanto à temperatura e vedação. 

o Evitar o contato direto de reagentes com amostras ou 

superfícies contaminadas. 

3. Evitar Derramamentos: 

o Trabalhar com calma e precisão para minimizar acidentes 

durante a transferência de líquidos ou o preparo de soluções. 

o Limpar imediatamente qualquer derramamento com materiais e 

desinfetantes adequados. 



 

 

4. Rotulagem Correta: 

o Identificar claramente todos os materiais e reagentes para evitar 

misturas ou erros de utilização. 

 

Desinfecção e Esterilização no Laboratório 

A desinfecção e a esterilização são práticas fundamentais para eliminar 

microrganismos e garantir um ambiente seguro no laboratório. 

1. Desinfecção de Superfícies: 

o Utilizar álcool 70%, hipoclorito de sódio ou outros 

desinfetantes recomendados para limpeza de bancadas, 

equipamentos e pisos. 

o Realizar a desinfecção regularmente e após cada procedimento. 

2. Esterilização de Materiais: 

o Materiais reutilizáveis, como vidrarias e instrumentos 

metálicos, devem ser esterilizados em autoclaves ou estufas, 

seguindo o protocolo correto de tempo e temperatura. 

o Pipetas, ponteiras e materiais descartáveis devem ser 

eliminados após o uso para evitar contaminação. 

3. Controle da Qualidade do Processo: 

o Monitorar rotineiramente os equipamentos de esterilização, 

verificando sua eficiência e manutenção. 

 

 

 



 

 

4. Descarte de Resíduos: 

o Separar os resíduos em categorias específicas (biológicos, 

perfurocortantes, químicos) e descartá-los em recipientes 

apropriados. 

o Utilizar empresas especializadas para coleta e descarte seguro 

desses materiais. 

 

A Importância da Prevenção de Contaminações 

A prevenção de contaminações no laboratório clínico vai além da proteção 

dos resultados; é uma medida vital para a segurança dos profissionais, dos 

pacientes e do meio ambiente. Seguir procedimentos rigorosos, adotar boas 

práticas na manipulação de materiais e investir em desinfecção e 

esterilização contribui para a eficiência do trabalho laboratorial e para a 

manutenção de um ambiente seguro e confiável. 

 

 

 

 


